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CRÍPTICA?
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https://www.dicio.com.br/criptico/



Portanto, escolha críptica da fêmea é definida como:
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Mecanismos MORFOLÓGICOS, COMPORTAMENTAIS ou 
FISIOLÓGICOS dirigidos pela FÊMEA que operam para enviesar a 

fertilização em direção ao sêmen de MACHOS ESPECÍFICOS.

Eberhard 1996  

VARIAÇÃO no sucesso de fertilização dos machos devido às 
respostas DIFERENCIAIS e NÃO-ALEATÓRIAS das fêmeas.

 



PRÉ-COPULATÓRIOS
Competição entre machos

Escolha pelas fêmeas

Darwin 1871

Êxito dos machos  =
Número de cópulas ou parceiras

Cópulas  ≠ Ejaculação

Ejaculação ≠ Fertilização



Pós-COPULATÓRIOS

1996

Competição entre machos

Escolha pelas fêmeas
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CONTROLE DA FÊMEA
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Adaptado de Firman et al. 2017
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Volume do ejaculado

Ejeção de sêmen
Neutralização de sêmen

Armazenamento de sêmen
Despejo de sêmen

Ativação do sêmen
Atração ao ovócito

Fertilização



MECANISMOS UTILIZADOS 
PELAS FÊMEAS

- TERMINAR a cópula prematuramente;
- PERMITIR a penetração para deposição de sêmen para armazenamento/fertilização;
- TRANSPORTAR o sêmen para locais de armazenamento/fertilização;
- MODIFICAR as condições internas (ex. pH);
- NUTRIR os espermatozoides armazenados;
- DESCARTAR ou não o sêmen de macho atual/anteriores;
- MOVER o sêmen do macho anterior para que o macho atual descarte-o;
- ACEITAR as manipulações (descarga de espermatóforos);
- OVULAR ou AMADURECER os ovócitos;
- PRODUZIR ovócitos com mais nutrientes;
- OVIPOR todos os ovócitos maduros;
- PREPARAR o útero para implantação;
- AUXILIAR, IMPEDIR ou REMOVER o tampão/plug;
- MODIFICAR a morfologia após a primeira cópula;
- REMOVER o espermatóforo antes da transferência completa;
- ABORTAR os zigotos;
- INVESTIR mais em cuidado.

9



“

10

Ephestia kuehniella

Intervalo entre cópulas: 
Diversidade genética ou 

bons genes?

TEMPO DE INSEMINAÇÃO

Intervalo entre cópulas (h)
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EJEÇÃO DE SÊMEN

Pr
ob

ab
ili

da
de

 m
éd

ia
 d

e 
ej

eç
ão

 d
o 

sê
m

en
 (a

rc
o 

se
no

)

Baixo Alto
Status do macho (log)

Gallus gallus domesticus

Preferência da fêmea é influenciada 
pelo status social dos machos
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Fluidos ovarianos da fêmea como 
moduladores da performance 

espermática

PERFORMANCE ESPERMÁTICA
Poecilia reticulata
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Ovócitos selecionam espermatozoides 
com genótipo da proteína bindin similar 

Interação ovócito - espermatozoide
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SELEÇÃOVARIAÇÃOSELEÇÃO

ESCOLHA CRÍPTICA DA FÊMEA
(CRYPTIC FEMALE CHOICE - CFC)
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Utilizados pelas fêmeas para 
DECIDIR desencadear algum 
destes mecanismos

Do MACHO utilizado 
como estímulo para a 
ovulação da FÊMEA

Na estimulação entre 
machos

Sobre MACHOS afetando a 
utilização destes DIFERENTES 
tipos de estímulos

De MACHOS para 
enfatizarem este estímulo

APARATO 
GENITAL

Da FÊMEA para ser 
fecundada por estes machos

SELEÇÃO ESTÍMULOS

Maior estimulação durante a cópula;
Modificação morfologia da genitália



SELEÇÃORESPOSTA

COEVOLUÇÃO SEXUAL ANTAGÔNICA 
(Sexually antagonistic coevolution - sac)
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Entre MACHOS  e FÊMEAS 
sobre CONTROLE da 
reprodução

REPRODUTIVOS da 
FÊMEA afetados

Favorece essa 
resposta da FÊMEA

MACHO para promover uso de 
seu próprio sêmen

EVOLUTIVA da FÊMEA: 
DIFICULTAR a indução do dado 

Atua sobre MACHOS para 
AUMENTAREM suas 
habilidades de induzir 
respostas

INTERESSESADAPTAÇÕESCORRIDA
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CFCPreferência 
da FÊMEA

Morfologia 
do MACHO

Controle do
MACHO

Resposta 
da FÊMEASAC



Vestibulum congueVestibulum congueVestibulum congue 

EVIDÊNCIAS da CFC
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Morfológicas Fisiológicas Comportamentais

Callosobruchus rhodesianus
Rönn et al. 2007

Loxosceles laeta
Fisher 2007

DURANTE e/ou 
APÓS

GENITÁLIA

SÊMEN



1. GENITÁLIA 
- Complexa em formas e divergente entre espécies próximas;
- Evolui MAIS rapidamente que outros traços;
- Design COMPLEXO para tarefa SIMPLES.
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C.  rhodesianusC.  analis C.  phaseoliCallosobruchus

Rönn et al. 2007



1. GENITÁLIA 
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“Delivery” de sêmen

HOMOGENEIDADE morfológica

DIVERSIDADE morfológica



1. GENITÁLIA
Dufour (1844):

Hipótese “Chave e fechadura”
Previsões com spp. em isolamento e 

coexistência não suportadas
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Mayr (1963): Hipótese da 
pleiotropia 

Por que efeitos somente na 
genitália e nos machos?



1. GENITÁLIA
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SAC

   Conflito              Divergência

COERÇÃO física da fêmea
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2.Sêmen (Fisiologia) 

- Podem INDUZIR fêmeas a ovipor, resistir a 
tentativas de outros machos, oogênese, 
ovulação e armazenamento de sêmen;

- Sêmen humano: epinefrina, histamina e 17 
tipos de prostaglandinas provocam 
contrações na fêmea → transporte de 
espermatozoides.



3. Cortejo durante/após a cópula 

81% (102 gêneros e 
49 famílias)

Diversidade de 
comportamentos



3. Cortejo durante/após a cópula 
- Nenhuma manipulação direta dos órgãos da fêmea + poucas 

espécies com coerção física da fêmea =

Competição espermática ou SAC

- Comportamentos diferentes entre espécies MUITO próximas;
- Espécies com PAPEIS INVERTIDOS: fêmeas exibindo cortejos.
- EFEITOS nas fêmeas: uso de sêmen enviesado, despejo de 

sêmen, rápida oviposição e resistência a novos parceiros.



O MACHO também pode fazer ESCOLHA CRÍPTICA!
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Variação na QUANTIDADE e QUALIDADE de sêmen transferido, de 
forma NÃO ALEATÓRIA, mas de acordo com o FENÓTIPO da fêmea.

Variação das FÊMEAS em relação a 
quantidade de ovócitos disponíveis 

para fertilização.
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O MACHO também pode fazer ESCOLHA CRÍPTICA!
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1,5 x 109

O MACHO também pode fazer ESCOLHA CRÍPTICA!

Alocação diferencial



PLANTAS? TAMBÉM?
28



PÓLEN
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ESPERMATOZOIDE
- Germinação de pólen;
- Crescimento tubo polínico;
- Maturação (ou aborto) das 

sementes.
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PARTICULARIDADES

1. Maioria HERMAFRODITAS: se passíveis na polinização...

AUTOFECUNDAÇÃO;

Eventos pós-copulatórios para evitação: diversidade 
espécie-específica (pólen - estigma);

2. Maior expressão do genoma do pólen no crescimento do tubo: 
correlação vigor do tubo polínico e da prole.



TAKE HOME MESSAGES

ESCOLHA CRÍPTICA DA FÊMEA
Mecanismos PRÉ e PÓS-copulatórios:

Coevolução sexual antagônica
Outras hipóteses:

CÓPULA, INSEMINAÇÃO, ARMAZENAMENTO E FERTILIZAÇÃO
CONTROLE da fêmea DURANTE:



TAKE HOME MESSAGES

Morfológicas, fisiológicas, comportamentais
Evidências da CFC:

PROCESSOS PÓS-COPULATÓRIOS TAMBÉM PRESENTES
Em MACHOS e PLANTAS:



Perguntas?
Obrigada!
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